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Alguém Mudei, Não sei Quem Fui


		




		

			
Dedicatória


			Para quem é força e vida. Para quem inspira e se permite ser inspirado. Para quem luta diariamente por um sorriso ao fim do dia. Para quem fiz bem, para quem me fez bem, para quem me tocou, para quem nem se lembra de um dia termos estado na mesma conversa. Para o meu avô Zé. Para a minha avó Olinda. Para minha mãe Bete, meu pai Zé Ricardo, meus irmãos Vico e Bela, meu amor Paloma, e para o jovem Tico, que tanto sonhou com os dias em que publicaria suas palavras tão suas.


			Muita coragem e força, meus amigos.


			A poesia não vai nos abandonar.


			(Tico Menezes)


			Para quem me fez


			Irene Batista Silvano,


			a dona da minha existência.


			Para os meus filhos,


			Caio e Kahylane.


			E para todos aqueles que acreditavam  e, de alguma forma, se inspiravam com os meus escritos.


			Vocês são a minha definição de paz e amor.


			(Bela Rosa)


			1


			nasceu como qualquer fenômeno, despido: se não você do jeito que é, então quem? e por quê?


			A maravilhosa pintora mexicana Frida Kahlo disse que pintava para transformar sua dor em algo maior e mais belo, em arte. Seus quadros representam suas opiniões, seus aprendizados, suas tragédias, suas felicidades, mas principalmente, sua dor. São obras das quais se discute o real significado até hoje e causam calafrios e curiosidade até mesmo em quem nunca teve contato com pinturas. Mesmo que nós, admiradores, não saibamos de metade do que ela pensou e sofreu, aprendemos, nos maravilhamos e nos identificamos com sentimentos que a pintora expressou e encontramos conforto em saber que não somos os únicos a sofrer e querer colocar isso para fora de alguma forma. A arte de Frida, como tantas outras obras de tantos outros artistas antes e depois dela, grita que não estamos sozinhos.


			Uma das maiores injustiças que cometemos – ou que cometem com a gente – no dia-a-dia é comparar a dor de uma pessoa com a de outra. “Só a gente sabe o que sente”, li um dia num livro não tão bom, mas por mais simples que a frase pareça, é a mais pura verdade. Como podemos esperar que alguém nos entenda por inteiro, sem presumir algo ou interpretar erroneamente parte do que sentimos? Não tem como. Podemos ser perfeitamente claros, sempre há os porquês que ninguém vai entender. 


			Como indivíduos, temos nossa própria visão, nosso próprio cérebro, nossa própria opinião e nossos próprios sentimentos e o máximo que podemos fazer para compreender a situação de outra pessoa é estarmos dispostos à empatia. Mas isso não significa que precisamos sofrer sozinhos. E é aí que tá o ponto da coisa toda: Encontrar uma forma de dividir sua perspectiva do mundo ou de uma pequena parte dele que chamou sua atenção ou te fez sofrer. Segundo o ditado popular, “quem conta um conto, aumenta um ponto”. Quem está disposto a contar seu conto, cantar sua música, compor suas melodias, recitar suas poesias, representar seus personagens, pintar seu quadro, dançar sua dança, transformar sua dor em arte ou dividi-la de alguma forma está um pouco mais preparado para enfrentar as próximas questões que a vida certamente trará.


			Em tempos como os que vivemos, nos quais tantos artistas abdicam de suas reais inspirações criando conteúdo vazio e tendencioso buscando fama e lucro, é muito fácil interpretar arte como algo medíocre, sem muito a dizer, apenas como entretenimento, escapismo. Não que entretenimento escapista seja ruim, pelo contrário, são até necessários, mas não se pode viver somente ali, naquele mundo criado para envolver pessoas, deslumbrá-las com o fantástico e impossível sem conexão com a vida real. Nunca se ouviu tanto “política é chato” ou “de filme dramático já basta minha vida”, e isso é um sintoma de que a classe artística está mal representada. 


			Arte é sobre representatividade, identificação, incentivo à vida, compreensão, expressar sentimentos, acolher a solidão e transformá-la em algo maior, reconhecer beleza onde nos foi ensinado que não há, inspirar luz e coragem onde outrora só havia medo e escuridão. Tem camadas, nuances, envolve desafios, reflexão, fuga do lugar comum, novidades, redescobertas e novas perspectivas sobre algo conhecido. Precisa compreender conceitos como catarse, imersão e contextualização, mesmo que o faça de maneira inconsciente. Precisa se comunicar e trazer algo a mais, senão, qual o propósito?


			Estamos juntos aqui e podemos nos entender se realmente quisermos. Novamente, parece simples, mas é verdade. Só precisamos nos dispor a encontrar as ferramentas. Não podemos evitar a tristeza, mas sofrê-la sozinhos ou não expressá-la é uma opção. E não, nem todos estarão dispostos a ouvir o que temos a dizer, mas o mundo é tão grande e os sentimentos tão intensos, então o que temos a perder cantando nosso pranto?


			Peço licença poética para alterar um pouquinho o ditado que citei ali em cima. Se quem conta um conto aumenta o ponto, ouso dizer que quem canta um pranto, amém, tá pronto.


			Permita-se ser seu próprio ídolo. Quando menos perceber, estará pronto para que o universo te veja.


			O meu melhor lugar


			habita em mim.


			Minha alma é uma casa.


			(Larissa gosta de onde está)


			Quem admite que não sabe e


			se dispõe a aprender,


			Tira qualquer alfabeto de


			letra.


			(Daniel, quando se formou em Letras)


			Tarefas diárias:


			muita luta,


			não se contaminar pelas impurezas do mundo,


			as pessoas amargas,


			o que nos tira a calma,


			o que cabe na alma,


			rabiscar no peito o que é bom


			e levar só


			o leve.


			(Fabiana gosta de fazer listas e riscar itens feitos.)


			e quando ele cresceu, se apegou ainda mais ao que tinha, mesmo que não sentisse que fosse o apego de alguém. mas não demorou a perceber que um dia seria lar se fosse atrás do seu. e foi, encontrou, comprou uma toalha, um tapete e um colchão. se tornou quem queria ser e descobriu que queria ser outras coisas também. se descobriu infinito quando aprendeu o caminho de volta pra casa.


			(Thiago quando saiu da casa dos pais)


			Caminhando


			ela prestou atenção no que carregava,


			para qual direção seguia seu olhar


			e sentiu nas costas, enfim,


			peso.


			O peso da dor


			e de um cansaço que ali se instalava.


			Caminhando


			ela percebeu que, também nela,


			habitava uma incrível força


			que a permitia sempre se escutar


			e recomeçar.


			Aprendeu que quedas fazem parte do caminho


			e que,


			em suas costas, além de cicatrizes


			carregava também muitas flores,


			flores lindas.


			Coragem, esperança, amor e fé


			florescendo nela.


			E a possibilidade de ver jardins


			por onde passava.


			(Rosa ama o cheiro da vida)


			Não se chega até a lua


			Sem aprender a andar na rua.


			Não se conhece a luz do Sol Sem sair debaixo do lençol.


			(Fábio foi ao parque depois da crise de ansiedade)


			Não fechar os olhos para si.


			Não negar seus sentimentos.


			Não se calar quando precisar se expressar.


			Permitir se despir de tudo que te bloqueia.


			Tornar as coisas mais leves no coração.


			Pronto.


			O Universo está vendo que sua alma cresceu.


			(Renata reza toda noite, mesmo


			sem saber exatamente para quem)


			Não há ferida que doa


			nem guerra que dure,


			nem chuva, nem garoa,


			nem corrente que segure,


			nem mesmo um sequer problema


			Quando fecham-se as portas


			da sala de


			cinema.


			(Vini pegou uma sala vazia)


			Independente da sua realidade,


			tenha empatia,


			seja de verdade.


			Não use a mentira para criar laços


			onde não há necessidade.


			Não prenda pessoas por capricho


			ou individualidade.


			Maturidade.


			(nota mental de Fernanda para si mesma)
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